
 
 
 
Ana Gomes (S&D).  – Já foi aqui sublinhado que há 200 mil milhões de euros na Suíça, fugidos da 
Grécia. E há milhares de biliões mais, dos diversos Estados-Membros – incluindo do seu e meu 
país, Portugal, Senhor Presidente – que desapareceram das empresas, dos bancos e das 
economias, para muitos outros paraísos fiscais, evadindo ou defraudando as autoridades nacionais.  
 
E há muito mais capitais que, beneficiando do regabofe da rivalidade fiscal na própria União 
Europeia, se refugiam na Holanda, no Luxemburgo, na Bélgica, na City ou na Irlanda, desertando o 
investimento nos países que o geraram.  
 
Que credibilidade e eficácia tem a governação económica proposta pela Comissão e pelo Conselho, 
se nada têm feito para controlar os paraísos fiscais e reaver os fundos lá parqueados e se nada 
fazem para concretizar a harmonização fiscal na zona euro? 


